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SINDICATOS E FEDERAÇÃO NA DEFESA DOS TRABALHADORES.  
LUTANDO POR AUMENTO REAL NOS SALÁRIOS,
BENEFÍCIOS E PRINCIPALMENTE DIGNIDADE!!!

Em setembro, temos a renovação da data base do setor 
do Plúrimo. Negociação que envolve os setores de cacau 
e balas, congelados e massas e biscoitos, todos da cate-
goria da Alimentação. São 3 sindicatos patronais unidos 
na defesa dos donos das empresas e procurando conce-
der o menor reajuste possível nos salários e também nos 
benefícios para seus trabalhadores.

Diferente deles, nossa federação unida com os sin-

As propostas apresentadas por eles, após muito cho-
rorô e muitas inverdades, não contemplam nem um pou-
co os anseios dos trabalhadores, pois até propuseram 
retirar direitos e conquistas da nossa convenção.

Dessa maneira e com essa postura, fica claro que os 
patrões estão tratando seus trabalhadores sem o devido 
valor. As propostas para reajustes de salários e benefí-
cios que eles estão colocando na mesa de negociação, 
são deprimentes. Está muito claro que eles querem seus 
funcionários se humilhando e implorando ajoelhados por 
um prato de comida. Esses patrões não estão reconhe-
cendo o valor dos seus trabalhadores que produzem o 
crescimento de suas empresas e de suas fortunas!

TRABALHADOR TEM QUE SER TRATADO
COM RESPEITO E DIGNIDADE!

PACOTE DE MALDADES

dicatos, buscamos o melhor acordo possível para nos-
sos representados.

Nossa pauta reivindica além de aumento real de sa-
lários, aumento significativo da cesta básica, no vale re-
feição, no PLR e inclusão de novos benefícios como: o 
vale combustível, nos mesmos moldes e na mesma pro-
porção do vale transporte, para aqueles trabalhadores 
que prefiram trocar.

APÓS 1 ANO DE MUITA PRESSÃO E TRABALHO 
DURO ELE TEM DIREITO A UM REAJUSTE DE 

SALÁRIOS E BENEFÍCIOS QUE CONTEMPLE SEUS 
ANSEIOS E NECESSIDADES.

NÃO QUEREMOS ESMOLA,
QUEREMOS RECONHECIMENTO!

NENHUMA CONQUISTA SERÁ POSSÍVEL
SEM A NOSSA MOBILIZAÇÃO E UNIÃO!

SEM O SINDICATO OS TRABALHADORES VOLTAM
A ESCRAVIDÃO. NÃO DESISTA DO SEU SINDICATO,

POIS ELE É O ÚNICO QUE FALA EM SEU NOME
E TE REPRESENTA



JUNTE-SE AO SINDICATO, POIS ELE É O ÚNICO QUE FALA EM TEU NOME
E TE REPRESENTA DE DIREITO E DE FATO!
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A conquista dessa data - 8 DE MARÇO - marca a 
luta das mulheres no mundo por direitos e dignida-
de. O destaque foi a luta iniciada em 1859, em Nova 

Foram quatro séculos de escravidão e até 
1934 a jornada de trabalho era de 12, 14 e até 
16 horas diárias. 

Em 1934 foi inserida na Constituição a jornada di-
ária de 8 horas de trabalho e 48 horas por semana. 

Em 1988 e depois de muita luta pelos sindica-

A data que é internacional está relacionada 
com a prisão e morte de 8 trabalhadores em Chi-
cago, também nos Estados Unidos, por sua luta 
em defesa da redução de jornada, aumento de 
salário e dignidade.

Com a REVOLUÇÃO INDUSTRIAL na Europa 
os trabalhadores em serviço (homens, mulheres e 
crianças) tiveram suas respectivas jornadas aumen-
tadas para 12, 14 e até 16 horas diárias incluindo 

8 DE MARÇO
DIA INTERNACIONAL DA MULHER

PRIMEIRO DE MAIO

JORNADA DE TRABALHO 
NO BRASIL

Iorque/Estados Unidos, pela redução da jornada de 
trabalho a qual levou à morte de 129 mulheres quei-
madas vivas a mando dos patrões.

tos, incluindo inúmeras greves, foi aprovada e in-
serida na Constituição a redução da jornada para 
44 horas semanais.

Hoje, a luta do nosso sindicato é pelo estabeleci-
mento de no máximo 40 horas semanais sem redu-
ção de salário.

alguns domingos durante o mês.
Em 1919, e por pressão dos sindicatos, a Orga-

nização Internacional do Trabalho (OIT) fixou na 
Convenção nº 1 a jornada diária que passou para 
8 horas, ou 48 horas semanais.

Essa limitação que não foi de imediato respeitada 
por todos os países serviu de marco para uma re-
volução do Direito do Trabalho. O foco, nesse caso, 
foi sempre a saúde dos trabalhadores.

Os direitos trabalhistas e sociais
existentes hoje são frutos da luta do sindicato 

e trabalhadores, e não pela vontade dos 
patrões e nem de governos


